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Introdução: Um Mistério que nos Diz Respeito a Todos
O tempo é uma realidade que todos experimentamos, mas que poucos realmente
compreendem. Agarramo-nos às memórias do passado, lutamos com a incerteza do futuro e,
muitas vezes, esquecemos de viver plenamente o presente. Mas o tempo é apenas uma
sucessão de momentos? Como ele se relaciona com a eternidade de Deus?

Santo Agostinho de Hipona, um dos maiores pensadores cristãos de todos os tempos, refletiu
profundamente sobre esse tema em sua obra As Confissões. Sua análise do tempo não é
apenas um exercício filosófico, mas uma chave para compreendermos nossa existência à luz
de Deus. Neste artigo, exploraremos como Agostinho nos ajuda a enxergar o passado, o
presente e o futuro a partir da perspectiva da eternidade e por que seu pensamento ainda é
tão atual.

1. Santo Agostinho e o Tempo: Um Problema Filosófico
e Espiritual
Antes de sua conversão ao cristianismo, Agostinho foi influenciado pelo neoplatonismo, que
via o tempo como uma sombra da eternidade. No entanto, após sua conversão, sua
compreensão do tempo foi enriquecida pela revelação divina.

No Livro XI de As Confissões, Agostinho faz uma pergunta profunda:

“O que é, pois, o tempo? Se ninguém me pergunta, eu sei; se
quero explicá-lo a quem me pergunta, já não sei.” (Confissões
XI, 14, 17).

Esse aparente paradoxo mostra que todos nós experimentamos o tempo, mas defini-lo torna-
se uma tarefa difícil. Agostinho rejeita a ideia de que o tempo é apenas o movimento dos
corpos (como acreditavam os filósofos pagãos) e o descreve como algo intimamente ligado à
alma e à memória.

Sua conclusão mais surpreendente é esta: o passado e o futuro não existem realmente.
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Somente o presente existe, mas em três dimensões:

A memória (o passado que continua vivo em nossa mente)1.
A atenção (o presente como o experimentamos no momento)2.
A expectativa (o futuro que imaginamos e esperamos)3.

Essa compreensão não é apenas filosófica, mas também profundamente espiritual e
transformadora.

2. A Eternidade de Deus e Nossa Relação com o Tempo
A Sagrada Escritura nos ensina que Deus é eterno, mas o que isso significa exatamente?
Santo Agostinho nos ajuda a entender que a eternidade não é “muito tempo”, mas uma
realidade totalmente diferente: Deus é o presente eterno.

No livro do Êxodo, quando Moisés pergunta o nome de Deus, Ele responde:

“Eu sou aquele que sou.” (Êxodo 3,14).

Deus não diz “Eu fui” ou “Eu serei”, mas “Eu sou”, indicando que n’Ele não há passado nem
futuro, apenas um presente eterno.

O apóstolo Pedro expressa essa verdade ao dizer:

“Para o Senhor, um dia é como mil anos, e mil anos são como
um dia.” (2 Pedro 3,8).

Isso significa que para Deus tudo acontece ao mesmo tempo. Nosso ontem, hoje e amanhã
estão abertos diante d’Ele em um único ato de conhecimento e amor.
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3. Como Viver o Tempo com uma Perspectiva Eterna?
Se apenas o presente existe, como devemos vivê-lo? Agostinho nos dá uma resposta clara:
devemos viver cada instante com um olhar voltado para a eternidade. Isso significa:

Curar o passado com o perdão: Não podemos mudar o que aconteceu, mas
podemos redimi-lo pela graça de Deus.
Viver o presente com intensidade e propósito: Cada instante é uma oportunidade
para amar e fazer o bem.
Entregar o futuro à Providência Divina: Em vez de viver na ansiedade, devemos
confiar na vontade de Deus.

Jesus nos lembra dessa verdade ao dizer:

“Não vos preocupeis, pois, com o dia de amanhã, pois o dia
de amanhã terá suas próprias preocupações. A cada dia basta
o seu próprio mal.” (Mateus 6,34).

Em outras palavras, Deus nos chama a viver o agora com fé e confiança.

4. Aplicações Atuais: O Que Agostinho nos Ensina Hoje?
Vivemos em uma época obcecada pelo tempo. As redes sociais nos fazem sentir que
estamos sempre perdendo algo, a ansiedade pelo futuro nos rouba a paz, e a nostalgia do
passado nos impede de avançar.

Santo Agostinho nos oferece um remédio para esse problema moderno:

Não ficar preso ao passado: Muitas vezes revivemos erros ou feridas que Deus já1.
curou. Mas o passado só tem valor na medida em que nos ajuda a amar melhor no
presente.
Não viver na ilusão do futuro: Planejar é bom, mas a verdadeira vida não está no2.
que virá – está no agora.
Redescobrir o presente como um dom: Cada momento é uma oportunidade para3.
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encontrar Deus.

Santa Teresinha do Menino Jesus aplicou esse princípio de forma perfeita em sua “pequena
via”, vivendo cada instante com amor, sem se preocupar com o passado ou o futuro.

Conclusão: Um Tempo para Deus, um Tempo para a
Eternidade
Santo Agostinho nos deixa uma grande lição: o tempo é uma realidade misteriosa, mas
quando vivido em Deus, ganha um significado profundo. Não fomos criados apenas para
o tempo, mas para a eternidade.

Se quisermos viver plenamente, devemos aprender a enxergar o tempo com os olhos da fé:

Aceitar o presente como o único momento real para amar.
Curar o passado com a misericórdia de Deus.
Entregar o futuro à Providência divina.

Assim, nossa vida não será apenas uma sucessão de dias e anos, mas um caminho para a
eternidade. Como disse Santo Agostinho:

“Criaste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração está inquieto
enquanto não repousa em Ti.” (Confissões I,1).

Vivamos o tempo com o coração voltado para a eternidade.

Espero que este artigo tenha ajudado você a compreender melhor a visão do tempo segundo
Santo Agostinho. O que você acha? Como você vive sua relação com o passado, o presente e
o futuro? Deixe seu comentário e vamos crescer juntos na fé!


